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O brócolis (Brassica oleracea var. 
itálica) originou-se pela seleção 

e acúmulo de mutações ocorridas 
durante o processo de domesticação 
de B. sylvestris, encontrado na região 
do Mediterrâneo, principalmente na 
Itália (Silva et al., 2001). É uma planta 
semelhante à couve-flor, cujas partes 
comercializadas são os pedúnculos e 
botões florais (Vidigal & Pedrosa, 2007), 
embora também se comercializem as 
folhas (Grilli et al., 2003).

Para o mercado, o brócolis divide-se 
em dois grupos: o ramoso que apresenta 
inúmeras pequenas inflorescências, 
formadas em brotações laterais, e o de 
cabeça única ou central, formada no 
ápice caulinar (Schiavon Júnior, 2008), 
também comercializado como brócolis 

japonês (Ferreira et al., 2013).
A espécie é cultivada em diversas 

regiões do mundo, principalmente sob 
temperaturas mais amenas, onde o 
desenvolvimento é favorecido, devido 
ao clima predominantemente ameno 
(Lalla et al., 2010). Sob temperaturas 
médias de 15 a 18ºC e máxima de 24ºC, 
há melhor desenvolvimento produtivo 
e qualitativo das plantas (Trevisan et 
al., 2003).

Períodos prolongados de tempera-
tura acima de 25ºC podem retardar a 
formação das inflorescências em plantas 
que se encontram em fase de crescimen-
to vegetativo, reduzindo o tamanho das 
mesmas e causando desenvolvimento 
de folhas ou brácteas nos pedúnculos 
florais (Bjorkman & Pearson, 1998). 

Schiavon Júnior et al. (2008) afirmam 
que o desenvolvimento floral do bró-
colis é interrompido por temperaturas 
acima de 28°C, especialmente se estas 
ocorrerem nos primeiros estádios do 
desenvolvimento da inflorescência. Por 
outro lado, elevações abruptas de tem-
peratura podem provocar crescimento 
excessivamente rápido da inflorescência 
e alongamento do pedúnculo em deter-
minadas cultivares (Lalla et al., 2010).

No entanto, o brócolis também pode 
ser produtivo em condições de clima 
quente, mediante o uso de cultivares to-
lerantes a temperaturas altas permitindo 
a ampliação das regiões de cultivo (Tre-
visan et al., 2003). Porém, estas podem 
apresentar menor qualidade (Tavares, 
2000), fato que acaba concentrando o 
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RESUMO 
Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de culti-

vares de brócolis tipo inflorescência única produzidas em condições 
de altas temperaturas, de junho a setembro de 2012, em Cáceres-
-MT. O estudo foi conduzido utilizando-se delineamento em blocos 
casualizados, composto por quatro repetições e quinze cultivares de 
brócolis (Shiguemori, Lord Summer, Marathon, Imperial, Avenger, 
Salinas, Brócolis de Cabeça, Bozano, Legacy, BRO 68, Bibou, 
Yahto, Calabrês de Cabeça, Romanesco e Green Storm Bonanza). A 
temperatura do ar mínima, máxima e média obtidas foram 19,2, 33,4 
e 26,3ºC, respectivamente. A cultivar Romanesco não emitiu inflo-
rescência. As cultivares Legacy, BRO 68, Yahto, Avenger e Bozano, 
apesar de apresentarem as maiores produções, não são recomendadas 
para condições de altas temperaturas, como na região de Cáceres, por 
apresentarem alto índice de distúrbios fisiológicos e inflorescências 
defeituosas. As cultivares Salinas e Imperial constituem os genótipos 
mais promissores para o cultivo em condições de alta temperatura, 
por apresentarem boa produção e qualidade de inflorescência.

Palavras-chave: Brassica oleracea var. itálica, competição de 
cultivares, horticultura tropical, seleção.

ABSTRACT
Performance of single-head broccoli cultivars cultivated 

under high temperature conditions

We evaluated the performance of single-head broccoli cultivars 
produced under high temperature conditions, from June to September, 
2012 in Cáceres, Mato Grosso state, Brazil. The study was carried out 
using a randomized complete blocks design with four replications, 
evaluating fifteen broccoli cultivars (Shiguemori, Lord Summer, 
Marathon, Imperial, Avenger, Salinas, Brócolis de Cabeça, Bozano, 
Legacy, BRO 68, Bibou, Yahto, Calabrês de Cabeça, Romanesco 
and Green Storm Bonanza). The minimum, maximum and average 
temperatures during the research were 19.2, 33.4 and 26.3ºC. Despite 
presenting the highest yields, cultivars Legacy, BRO 68, Yahto, 
Avenger and Bozano are not recommended for the region of Cáceres 
due to major indexes of disorders and defective head. Cultivars 
Salinas and Imperial proved to be the most promising under high 
temperature conditions due to high yield and good head quality.

Keywords: Brassica oleracea var. itálica, competition of cultivars, 
tropical horticulture, selection.

(Recebido para publicação em 25 de julho de 2013; aceito em 27 de julho de 2014)
(Received on July 25 2013; accepted on July 27, 2014)



498  Hortic. bras., v. 32, n. 4, out. - dez. 2014

cultivo nas regiões Sul e Sudeste do país.
A maioria das cultivares de brócolis 

do tipo inflorescência única são cultiva-
das principalmente no outono e inverno 
nos estados do Sul e Sudeste do Brasil, 
já que a adaptação e o cultivo no verão 
ou sob altas temperaturas ainda são 
desafios para os melhoristas (Seabra 
Júnior, 2005).

Em regiões que apresentam altas 
temperaturas, o preço da inflorescên-
cia de brócolis é alto, pois o produto 
ofertado é importado em sua maioria 
de regiões de clima ameno. Esse fato é 
visto pelos produtores regionais como 
uma oportunidade de renda aos que 
obtiverem boa produção e qualidade.

Em função disso, o cultivo de 
brócolis em regiões tropicais, onde há 
predomínio de altas temperaturas, é um 
grande desafio. No estado de Mato Gros-
so, principalmente na região de Cáceres, 
as altas temperaturas são predominantes 
durante todo ano podendo ocorrer má-
xima de 41,2ºC, sendo a temperatura 
média anual de 26,24ºC (Neves et al., 
2011), o que representa um ponto nega-
tivo para que as plantas manifestem seu 
máximo potencial genético, até mesmo 
na estação outono-inverno. Desta forma 
objetivou-se com este trabalho avaliar 
o desempenho de cultivares de brócolis 
de inflorescência única em condições de 
altas temperaturas.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na área 
experimental de horticultura da Univer-
sidade do Estado de Mato Grosso, lo-
calizada no Município de Cáceres-MT, 
região sudoeste do estado, situado a 215 
km da capital Cuiabá.

O clima segundo classificação de 
Köppen é tropical quente e úmido, com 
inverno seco (Awa). A precipitação 
média é de 1.335 mm anuais em que o 
período de maior concentração pluvial 
(62,68%) ocorre de dezembro a março 
(Neves et al., 2011).

No período de condução do experi-
mento a temperatura foi acompanhada 
junto ao Instituto Nacional de Meteo-
rologia (INMET, 2012) e as médias en-
contradas foram de 33,4; 26,3 e 19,2ºC, 
para média máxima, média compensada 

e média mínima respectivamente (Fi-
gura 1).

O solo da área experimental é clas-
sificado como Plintossolo Pétrico Con-
crecionário Distrófico (Embrapa, 2006), 
e apresenta, na camada de 0 a 20 cm, as 
características: pH CaCl2= 6,00, M.O.= 
10,00 g/dm3, P= 32,00 mg/dm3, K= 0,14 
cmolc/dm3, Ca= 3,71 cmolc/dm3, Mg= 
0,91 cmolc/dm3, Al= 0,00 cmolc/dm3 e 
V= 88,30%.

O delineamento experimental foi de 
blocos casualizados, com quatro repeti-
ções. As parcelas foram compostas por 
doze plantas cada, sendo avaliadas as 
seis plantas centrais, considerando as 
demais como bordadura.

Os tratamentos consistiram de quin-
ze cultivares de brócolis do tipo inflores-
cência única: Shiguemori (Sakata), Lord 
Summer (Sakata), Marathon (Sakata), 
Imperial (Sakata), Avenger (Sakata), 
Salinas (Top Seed), Brócolis de Cabeça 
(Top Seed), Bozano (Tecno Seed), Le-
gacy (Seminis), BRO 68 (Syngenta), Bi-
bou (Feltrin), Yahto (Feltrin), Calabrês 
de Cabeça (Feltrin), Romanesco (Isla) e 
Green Storm Bonanza (Isla).

A semeadura ocorreu em 06/06/12 
em bandejas de poliestireno expandido, 
modelo 128/6 (formato de pirâmide 
invertida), preenchidas com substrato 
comercial Basaplant®, colocando uma 
semente por célula. Estas foram man-
tidas em ambiente protegido, coberto 
com filme plástico de polietileno e tela 
de sombreamento 50% com pé direito 
de 4 m de altura.

As bandejas foram irrigadas diaria-
mente (duas a três vezes ao dia), con-
forme a temperatura e a necessidade da 
cultura. Quando as mudas completaram 
15 dias após a semeadura receberam 
adubação de cobertura, realizada com 
regador na concentração de 5 g/L do 
formulado (10-10-10) diluído em água.

O transplante para o local definitivo 
ocorreu em 01/07/12, quando as mudas 
apresentavam-se com 3 folhas definiti-
vas (25 dias após a semeadura).

O cultivo foi realizado no sistema 
convencional, com o uso de gradagens. 
A adubação foi realizada em covas, com 
dimensões de 0,2 m de diâmetro por 0,3 
m de profundidade.

A adubação de plantio teve como 

base a recomendação de Trani & Raij 
(1997) e Seabra Júnior (2005), aplican-
do-se 60 kg/ha de N, 240 kg/ha de K2O e 
210 kg/ha de P2O5, utilizando-se o adubo 
formulado comercial NPK (4-14-8) e 
cloreto de potássio (60% de K2O).

O espaçamento utilizado foi de 50 
cm entre plantas e entre linha simples e 
80 cm entre linhas duplas, totalizando 
uma população de 30.769 plantas/ha.

A irrigação por microaspersão foi 
realizada utilizando mangueiras micro-
furadas a laser do tipo Santeno, dispos-
tas entre as fileiras duplas de modo que 
molhasse de forma homogênea toda a 
área do experimento. O turno de rega 
foi de duas vezes ao dia, uma no início e 
outra no fim da tarde. Os tratos culturais, 
como aplicação de defensivos e limpeza 
da área foram realizados conforme ne-
cessidade da cultura.

As adubações de cobertura foram 
realizadas com macronutrientes via 
solo composta por 260 kg/ha de N e 335 
kg/ha de K2O, utilizando como fonte a 
uréia e o cloreto de potássio, e via foliar 
utilizou-se ácido bórico na concentração 
de 1 g/L e molibdato de amônio 0,5 
g/L (Trani & Raij, 1997; Seabra Júnior, 
2005). A uréia e o cloreto de potássio 
foram aplicados aos 8; 15; 22; 29; 36; 
43 e 50 dias após o transplante, e as 
adubações via foliar com ácido bórico e 
molibdato de amônio ocorreram aos 30, 
45 e 60 dias após o transplante.

Quando as inflorescências apresen-
taram tamanho máximo, compactas e 
com grânulos bem fechados, realizou-se 
a colheita. Avaliaram-se massa fresca 
das folhas, do caule, dos brotos e da 
inflorescência (produção, g/planta), 
comprimento da inflorescência (cm), 
diâmetro da inflorescência e do caule 
na inserção da inflorescência (cm), nú-
mero de brotações de folhas e índice de 
aspecto visual das inflorescências, com 
escala de notas variando de 1 a 5 (1= não 
comerciais, extremamente defeituosas; 
2= comerciais defeituosas; 3= mode-
radamente defeituosas; 4= levemente 
defeituosas; 5= sem defeitos aparentes), 
adaptado de Melo et al. (2010). Ainda, 
quantificou-se distúrbios fisiológicos 
como caule oco (“hollow stem”) e 
folhas na cabeça (“bracts in curd”) e, 
estimou-se o número médio de dias 
para emissão da inflorescência, número 
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de dias da emissão da inflorescência à 
colheita e número de dias da semeadura 
à colheita (ciclo).

Os dados foram submetidos à análise 
de variância (teste F), e as médias com-
paradas pelo teste de Scott-Knott, uti-
lizando o programa (software) SASM-
-Agri versão 8.2 (Canteri et al., 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Algumas cultivares de brócolis 
mostraram-se promissoras para o culti-
vo sob altas temperaturas na região de 
Cáceres. Somente a cultivar Romanesco 
não emitiu inflorescência permanecen-
do na fase vegetativa até a finalização 
do experimento. Provavelmente, este 
material seja mais exigente em baixas 
temperaturas para a emissão floral, com 
baixa tolerância a calor, assim como 
ocorreu com a cultivar Brócolis de Ca-
beça no trabalho de Lalla et al. (2010) 
em Campo Grande-MS.

As temperaturas observadas durante 

este experimento foram superiores às 
médias encontradas por Lalla et al. 
(2010) em Campo Grande, que obtive-
ram 16,5ºC, 33,6ºC e 22,4ºC para míni-
ma, máxima e média, respectivamente. 
Fato este que tornaria o município de 
Cáceres e região, menos favorável ao 
cultivo de brócolis, quando comparado 
a Campo Grande.

No período de realização do expe-
rimento houve apenas oito dias com 
temperatura média entre os 16 e 19,9ºC; 
14 dias com médias entre 20 e 23,9ºC; 
53 dias com médias de 24 a 27,9ºC e 36 
dias com médias acima dos 28ºC. Até 
os 70 dias após a semeadura, quando as 
plantas ainda se encontravam em estado 
vegetativo a temperatura média foi de 
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Figura 1. Temperaturas do ar (°C), máxima, média e mínima, no período de 06/06 a 
24/09/2012. Dados adaptados do Instituto nacional de meteorologia [air temperature (°C), 
maximum, average and minimum, from June 6 to September 24, 2012. Data adapted from 
the National institute of meteorology]. Cáceres, UNEMAT, 2012.

Tabela 1. Valores médios de produção de massa fresca de inflorescência por planta, diâmetro da inflorescência, comprimento da inflorescên-
cia, índice de aspecto visual e distúrbios fisiológicos para quinze cultivares de brócolis (fresh mass production of inflorescences per plant, 
inflorescence diameter, length of inflorescence, visual aspect index and physiological disorders). Cáceres, UNEMAT, 2012.

Cultivares Produção 
(g/planta)

Diâmetro Comprimento
Aspecto 
visual*

Distúrbios

(cm) Caule 
oco**

Brácteas na 
inflorescência (n0)

Legacy 964 a 20,5 a 16,2 b 3,0 d 3,3 a 2,75 a
BRO 68 907 a 21,4 a 15,9 b 3,0 d 0,8 c 3,50 a
Yahto 887 a 22,0 a 14,1 c 1,8 f 5,3 a 0,50 c
Avenger 886 a 19,8 a 16,6 b 2,3 e 4,3 a 1,75 b
Bozano 871 a 19,5 a 15,6 b 1,9 f 2,3 b 4,25 a
Salinas 728 b 20,8 a 14,1 c 5,0 a 2,3 b 0,00 c
Lord Summer 707 b 20,8 a 17,5 a 1,8 f 2,0 b 0,00 c
Imperial 706 b 18,9 a 18,8 a 4,8 a 1,8 b 0,00 c
Bibou 703 b 19,2 a 16,0 b 1,5 g 3,8 a 0,00 c
Shiguemori 600 b 19,8 a 12,1 c 3,8 b 1,0 c 1,25 b
Green Storm Bo-
nanza 435 c 17,2 a 19,5 a 3,5 c 0,5 c 0,00 c

Marathon 427 c 14,8 b 13,7 c 3,0 d 2,5 b 1,00 b
Calabrês de Cabeça 243 d 14,4 b 18,5 a 2,9 d 1,8 b 0,75 b
Brócolis de Cabeça 150 d 11,4 c 15,3 b 1,6 g 0,3 c 0,25 c
CV (%) 20,83 10,85 9,92 6,40 47,51 69,15

Médias seguidas por letras distintas na vertical diferem entre si pelo teste de agrupamento Scott-Knott (p<0.05) [means followed by different 
letters in the column differ from each other by the Scott-Knott grouping test (p<0.05)]; *notas variando de 1 a 5 onde 1= não comerciais, 
extremamente defeituosas; 2= comerciais defeituosas; 3= moderadamente defeituosas; 4= levemente defeituosas; 5= sem defeitos aparentes 
(grades varying from 1 to 5 where 1= not marketable, extremely defectuous; 2= marketable but defectuous; 3= moderately defectuous; 4= 
little defectuous; 5= no apparent defects); **número de plantas com coração oco do total de 6 plantas (number of plants with hollow hearth 
from 6 plants).
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24,8ºC, com oito dias de temperatura 
média abaixo dos 20ºC, o que pode ter 
favorecido a indução floral, contras-
tando com Nowbuth et al. (1998) que 
afirmam que nessa fase são exigidas 
temperaturas de 15 a 17ºC durante 30 
dias.

Segundo Bjorkman & Pearson 
(1998), temperaturas acima de 25ºC 
podem retardar a formação de inflores-
cência em plantas que se encontram em 
fase de crescimento vegetativo, reduzin-
do o tamanho das mesmas e causando 
desenvolvimento de folhas ou brácteas 
nos pedúnculos florais. No que diz res-
peito à formação da inflorescência e ao 
crescimento vegetativo, a informação se 
contrapõe às encontradas neste trabalho, 
visto que as plantas apresentaram ciclo 
normal ou até mesmo menor ao ciclo 
programado pela cultura e seu desen-
volvimento não foi afetado. Porém, 
quanto ao desenvolvimento de brácteas 
ou folhas nos pedúnculos florais, a in-
formação se confirmou neste trabalho, 
pois diversas cvs. apresentaram este tipo 
de distúrbio.

Após os 70 dias da semeadura, 
quando a maioria das plantas iniciaram 

a indução floral, a média de temperatura 
aumentou para 28,5ºC, fato que pode ter 
contribuído para a perda de qualidade da 
inflorescência na maioria das cultivares, 
porém não paralisando seu crescimen-
to, o que contrapõe a afirmação de 
Schiavon Júnior (2008), o qual diz que 
temperaturas acima dos 28ºC paralisam 
o crescimento da inflorescência.

As cultivares Legacy, BRO 68, 
Yahto, Avenger e Bozano foram as mais 
produtivas, obtendo produção variando 
de 871 a 964 g/planta (Tabela 1), o que 
corresponde a produtividades estimadas 
de 26,8 a 29,6 t/ha, superior às obtidas 
por Vargas et al. (2006) para a cultivar 
Legacy e BRO 68, com produção de 
723 g/planta e 821 g/planta, respecti-
vamente.

O híbrido experimental Salinas e 
as cultivares Lord Summer, Imperial, 
Bibou e Shiguemori apresentaram 
produções intermediárias variando de 
728 a 600 g/planta (Tabela 1), porém 
superiores às médias encontradas por 
Lalla et al. (2010) em Campo Grande, 
com produção de 569 a 99 g/planta, e 
Melo et al. (2010), com médias entre 
458 e 173 g/planta (Tabela 1).

De forma geral, as médias de pro-
dutividade estimadas para este estudo 
foram superiores às obtidas por Melo & 
Giordano (1995) em Brasília-DF, com 
produtividade entre 9,4 e 13,0 t/ha; Lyra 
Filho et al. (1997) em Pernambuco, com 
produtividade entre 6,4 e 8,8 t/ha; Tre-
visan et al. (2003) em Santa Maria-RS, 
com produtividade entre 10,1 e 12,8 t/
ha; Vargas et al. (2006) em Jaboticabal-
-SP, com produtividade entre 21,1 e 25,7 
t/ha; Diniz et al. (2008) em Viçosa-MG, 
com produtividade de 12,5 t/ha; Lalla et 
al. (2010) em Campo Grande-MS, com 
produtividade entre 3,0 e 17,1 t/ha e; 
Melo et al. (2010) em Brasília-DF com 
produtividade entre 4,9 e 13,2 t/ha. Este 
fato pode ter ocorrido devido ao manejo 
de produção, principalmente ao adensa-
mento das plantas, o que proporcionou 
uma população de plantas maior, quando 
comparados aos demais estudos.

As cultivares menos produtivas 
foram Green Storm Bonanza, Mara-
thon, Calabrês de Cabeça e Brócolis 
de Cabeça (Tabela 1). Este resultado 
pode ser devido à baixa adaptação a 
altas temperaturas. A cultivar Marathon, 
bastante cultivada na região sudeste e sul 
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Tabela 2. Valores médios de massa fresca das folhas, massa fresca do caule, diâmetro do caule na inserção da inflorescência, número médio 
de brotos por planta e massa fresca de brotos de quinze cultivares de brócolis (means of leaf fresh mass, stem fresh mass, stem diameter in 
the inflorescence insertion, number of shoots per plant and fresh weight of shoots of fifteen broccoli cultivars). Cáceres, UNEMAT, 2012.

Cultivares
M. fresca das 

folhas
M. fresca 
de brotos

M. fresca do 
caule

Diâmetro do caule na 
inserção da inflorescência 

(cm)

Brotos 
(n0)

(g/planta)
Legacy 1135 a 34 d 672 a 5,4 a 0,3 g
BRO 68 648 b 65 d 421 c 5,0 b 0,6 g
Yahto 1020 a 0 d 547 b 5,1 b 0,0 g
Avenger 1134 a 153 d 473 c 5,0 b 1,5 g
Bozano 1114 a 99 d 574 b 5,4 a 0,7 g
Salinas 1173 a 25 d 587 b 4,1 d 0,9 g
Lord Summer 692 b 510 c 500 b 4,4 c 7,4 e
Imperial 851 b 143 d 323 d 4,3 d 3,0 f
Bibou 733 b 679c 432 c 4,6 c 11,0 d
Shiguemori 717 b 237 d 317 d 4,6 c 15,0 c
Green Storm Bonanza 559 b 878 b 370 d 4,1 d 15,0 c
Marathon 692 b 1190 a 448 c 3,9 d 8,0 e
Calabrês de Cabeça 647 b 638 c 403 c 2,9 e 18,0 b
Brócolis de Cabeça 485 b 895 b 474 c 2,7 e 20,0 a
CV (%) 18,64 32,75 10,15 6,17 15,21

Médias seguidas por letras distintas na vertical diferem entre si pelo teste de agrupamento Scott-Knott (p<0.05)[means followed by different 
letters in the column, differ from each other by Scott-Knott grouping test (p<0.05)].
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do país, obteve produção média de 427 
g/planta, semelhante à obtida por Lalla 
et al. (2010) de 430 g/planta em Cam-
po Grande-MS. Porém, ambos inferior 
ao obtido por Vargas et al.(2006) em 
Jaboticabal-SP (727 g/planta). Fato que 
pode estar relacionado à baixa adaptação 
deste genótipo às condições climáticas 
da região Centro-Oeste, quando compa-
rado ao sudoeste do país.

A cultivar Avenger, uma das que se 
destacou na produção de massa fresca 
da inflorescência com 886 g/planta, 
mostrou-se inferior à produção alcança-
da por Ohse et al. (2012) (968 g/planta), 
tanto plantada em consórcio com alface, 
quanto plantada em monocultivo, supe-
rando porém a produção encontrada por 
Melo et al. (2010) 458 g/planta. Obter 
uma produção próxima a outras regiões 
com clima mais ameno, mostra que este 
genótipo pode apresentar potencial de 
cultivo em regiões com altas tempera-
turas como Cáceres-MT.

Com relação ao diâmetro, as culti-
vares foram divididas em três grupos: 
cultivares com inflorescências graúdas 
(17,2 a 22 cm), com destaque para a 
cultivar Yahto que apresentou a maior 

média, porém não diferiu das cultivares 
Legacy, BRO 68, Avenger, Bozano, 
Salinas, Lord Summer, Imperial, Bibou, 
Shiguemori e Green Storm Bonanza. As 
cultivares com tamanho intermediário 
(cerca de 14 cm) foram caracterizadas 
pelas cultivares Marathon e Calabrês de 
Cabeça. A cultivar Brócolis de Cabeça 
foi a que produziu as menores inflores-
cências (Tabela 1).

Lalla et al. (2010) encontraram 
maiores diâmetros de inflorescência na 
cultivar AF649 (16,6 cm) e na cultivar 
Legacy (15,2 cm), enquanto que, no 
atual experimento, a mesma apresentou 
diâmetro de 20,5 cm, valor superior ao 
encontrado por Lalla et al. (2010), po-
rém, semelhante ao diâmetro encontrado 
por Pizzeta et al. (2005) que obtiveram 
média de 20,4 cm.

Schiavon Júnior (2008), em seu 
trabalho com doses de adubo e espa-
çamento utilizando a cultivar Mônaco, 
encontrou diâmetro máximo de 17,2 
cm, resultado inferior ao encontrado na 
maioria das cultivares deste trabalho; 
no entanto, alguns materiais apresen-
taram diâmetro inferior ao encontrado 
pelo mesmo (Tabela 1), o que pode 

evidenciar que a diferença pode estar 
relacionada à adaptação ao clima e às 
condições de manejo como espaçamen-
to, adubação, irrigação, entre outras.

O comprimento da inflorescência é 
um parâmetro no qual maior média não 
significa melhor qualidade. Lalla et al. 
(2010) afirmam que altas temperaturas 
podem provocar crescimento rápido e 
alongamento do pedúnculo em algumas 
cultivares. Além disso, inflorescências 
com menor comprimento são geralmen-
te mais compactas e apresentam melhor 
aspecto visual. Porém, algumas cultiva-
res como a Imperial apresentam formato 
mais alongado e bom aspecto visual.

Portanto, as características de pro-
dução de inflorescência, diâmetro e 
comprimento das inflorescências não 
devem ser consideradas como padrão 
único de produção. Melo et al. (2010) 
por exemplo, obtiveram produtividade 
com a cultivar Legacy superior à cultivar 
Green Storm Bonanza, porém Green 
Storm Bonanza se sobressaiu sobre a 
Legacy na avaliação do índice de aspec-
to visual, com notas médias de 3,7 e 3,0 
respectivamente.

O aspecto visual é uma importante 
característica a ser avaliada em plantas 
de brócolis, visto que define a qualidade 
comercial do material e a aceitação pelos 
consumidores. Neste trabalho, as culti-
vares Salinas e Imperial apresentaram as 
melhores médias para tal característica, 
com notas 5,0 e 4,8 respectivamente. 
As piores notas para a característica de 
aspecto visual foram obtidas pelas culti-
vares Bibou e Brócolis de Cabeça, com 
notas 1,5 e 1,6 respectivamente. As cul-
tivares mais produtivas, Legacy, BRO 
68, Yahto, Avenger e Bozano, apresenta-
ram notas intermediárias, entre 1,8 e 3,0 
(Tabela 1), apresentando inflorescências 
não comerciais e comerciais defeituosas, 
comprovando que não há relação direta 
entre produção e qualidade.

Melo et al. (2010), trabalhando com 
as cultivares Legacy e Green Storm 
Bonanza obtiveram notas 3,0 e 3,7 res-
pectivamente, resultados semelhantes às 
notas obtidas no atual experimento para 
as mesmas cultivares, (3,0 e 3,5). Já a 
cultivar Avenger não obteve bons resul-
tados (2,3) no experimento em questão, 
quando comparada com a média obtida 
por Melo et al. (2010), para a mesma 
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Tabela 3. Valores médios para completar o ciclo, para emissão da inflorescência e período de 
colheita em dias (average values of cycle, days until flowering and harvest period in days). 
Cáceres, UNEMAT, 2012.

Cultivares
Ciclo Emissão da 

Inflorescência
Período de 

colheita
(dias)

Legacy 108 a 81 b 27 a
BRO 68 99 c 74 c 25 a
Yahto 103 b 76 c 26 a
Avenger 104 a 81 b 24 a
Bozano 108 a 81 b 27 a
Salinas 98 c 78 b 20 b
Lord Summer 101 b 76 c 25 a
Imperial 85 f 72 d 13 c
Bibou 96 d 75 c 20 b
Shiguemori 88 f 70 d 18 b
G. S. Bonanza 91 e 80 c 15 c
Marathon 107 a 85 a 23 b
C. de Cabeça 87 f 78 b 10 d
B. de Cabeça 94 d 85 a 9 d
CV (%) 2,61 3,44 14,02

Médias seguidas por letras distintas na vertical diferem entre si pelo teste de agrupamento 
Scott-Knott (p<0.05)[means followed by different letters in the column differ from each 
other by Scott-Knott grouping test (p <0.05)].
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cultivar. Este fato pode ser explicado 
pela baixa adaptação da cultivar a altas 
temperaturas.

Quanto aos distúrbios fisiológicos 
avaliados verificou-se que as cultivares 
mais produtivas apresentaram maiores 
índices de caule oco e/ou brácteas na 
inflorescência.

As cultivares Salinas e Imperial, 
tolerantes ao calor, apresentaram de 
maneira geral ótima qualidade de inflo-
rescência para comercialização, além de 
excelente produção (728 e 706 g/planta) 

quando comparadas a outros estudos 
(Melo & Giordano, 1995; Lyra Filho et 
al., 1997; Trevisan et al., 2003; Diniz et 
al., 2008; Lalla et al., 2010; Melo et al., 
2010). A cultivar Shiguemori também 
apresentou bons resultados, porém a 
presença de brácteas, apesar de baixa in-
cidência, reduz a qualidade do produto.

Apesar da presença de menores 
quantidades de distúrbios fisiológicos 
na cultivar Green Storm Bonanza, esta 
apresenta baixos valores de índice de as-
pecto visual, devido a desuniformidade 
dos floretes, o que causa depreciação na 
qualidade visual do produto final.

O caule oco, segundo Gorski & 
Armstrong (1985) e Schiavon Júnior 
(2008), é um distúrbio fisiológico estrei-
tamente relacionado ao espaçamento e 
às doses de nitrogênio. Alguns autores, 
como Melo et al. (1997), relatam que 
a ocorrência de caule oco pode ser 
reduzida com a aplicação de boro, po-
rém Shattuck & Shelp (1987) e Pizetta 
et al. (2005) argumentam que fatores 
genéticos e ambientais podem induzir 
o aparecimento deste distúrbio. Shiavon 
Júnior (2008) também relacionaram o 
espaçamento ao aumento de plantas com 
brácteas na inflorescência.

Para as características massa fres-
ca das folhas que também podem ser 
comercializadas (Grilli et al., 2003), 
as cultivares Salinas, Legay, Avenger, 
Yahto e Bozano foram as mais produti-
vas (Tabela 2).

Para a massa fresca do caule, a cul-
tivar Legacy apresentou o maior valor 
(672 g/planta), resultado este que pode 
ser diretamente ligado aos resultados 
de massa fresca da inflorescência e 
das folhas. Na literatura são poucos os 
estudos que avaliam esta característica 
no cultivo de brócolis; no entanto, é uma 

característica que pode estar relacionada 
com o vigor da planta.

Schiavon Júnior (2008), trabalhando 
com a cultivar Mônaco sob diferentes 
densidades de plantio, encontraram diâ-
metros de caule na inserção da inflores-
cência entre 3 e 5,6 cm. Neste trabalho, 
as cultivares Legacy e Bozano foram as 
que apresentaram a maior média, (5,4 
cm) e a cultivar Brócolis de Cabeça 
a menor média, (2,7 cm). De forma 
geral, pode-se relacionar a produção 
com o diâmetro do caule na inserção da 
inflorescência, ou seja, as mais produti-
vas apresentaram os caules com maior 
diâmetro de inserção da inflorescência.

As cultivares Yahto, Legacy, BRO 
68, Bozano, Salinas e Avenger apresen-
taram o menor número de brotos, entre 
0 e 1,5 por planta, enquanto a cultivar 
Brócolis de Cabeça e Calabrês de Ca-
beça apresentaram as maiores médias, 
respectivamente 20 e 18 (Tabela 2). O 
número de brotos está relacionado à re-
lação fonte-dreno onde, para cultivares 
de cabeça única, é desejável que não 
emitam brotações laterais. Pois, planta 
mais compactas podem ser produzidas 
em espaçamentos mais adensados.

Não foi encontrada relação direta da 
massa fresca dos brotos com o número 
de brotos por planta, visto que, para a 
cultivar Marathon, a média do brotos 
foi 8,4 brotos apresentando esta maior 
massa (1,2 kg/planta) (Tabela 2). Isto 
pode ser relacionado ao material gené-
tico, uma vez que Schiavon Júnior et al. 
(2008) não observaram diferença para 
esta característica ao estudar diferentes 
densidades de plantas e adubações.

A precocidade é uma característica 
muito desejada em diversas culturas, 
pois reduz os gastos com mão de obra, 
tratos culturais e o risco do aparecimento 
de pragas e doenças.

A temperatura é um fator prepon-
derante para definição do ciclo da 
cultura, onde, baixas temperaturas são 
responsáveis pela passagem do estágio 
vegetativo para o reprodutivo e tempe-
raturas mais altas podem fazer com que 
as plantas acelerem o desenvolvimento 
devido ao acúmulo de energia. Trevisan 
et al. (2003), trabalhando com cultivares 
de brócolis ramoso obtiveram ciclos 
médios em torno de 130 dias (do trans-
plante à colheita) com período médio 

de colheita de 35 dias, resultados estes 
bem superiores aos encontrados neste 
trabalho (Tabela 3).

Para brócolis tipo inflorescência úni-
ca, Perin et al. (2003), obtiveram ciclos 
de 80 a 95 dias, Seabra Júnior (2005) 
obtiveram ciclos de 99 a 114 dias, Lalla 
et al. (2010) de 89 a 116 dias e Melo et 
al. (2010) de 87 a 128 dias.

Neste trabalho, as cultivares Impe-
rial, Calabrês de Cabeça e Shiguemori 
foram mais precoces, com ciclo de 85; 
87 e 88 dias, respectivamente (Tabela 3).

Para emissão da inflorescência, 
as menores médias de dias foram en-
contradas nas cultivares Shiguemori 
e Imperial, com 70 e 72 dias após a 
semeadura respectivamente. As mais 
tardias para emissão de inflorescência 
foram as cultivares Brócolis de Cabeça e 
Marathon com 85 dias após a semeadu-
ra, respectivamente. As demais cultiva-
res apresentaram valores intermediários 
entre 74 e 81 dias após a semeadura para 
a emissão da inflorescência (Tabela 3).

Quanto à média de dias do período 
de colheita, as cultivares Brócolis de 
Cabeça e Calabrês de Cabeça apresen-
taram médias de 9 e 10 dias, enquanto 
as cultivares  Legacy, Bozano, Yahto, 
Lord Summer, BRO 68 e Avenger apre-
sentaram médias entre 24 e 27 dias. As 
demais apresentaram valores entre 13 e 
23 dias de período de colheita.

As características referentes à co-
lheita podem variar muito de acordo 
com o material genético, porém os ma-
teriais avaliados neste estudo demons-
traram precocidade quando comparados 
ao cultivo em outras regiões.

Por meio dos dados obtidos cons-
tatou-se que as cultivares Salinas e 
Imperial mostraram-se como sendo as 
mais promissoras para o cultivo em 
Cáceres-MT e região, por apresenta-
rem boas produções e ótimo aspecto 
visual para o mercado in natura e para 
indústria. Possivelmente, os resultados 
obtidos podem contribuir para a reco-
mendação de cultivares de brócolis em 
regiões quentes.
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